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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

                 2006                  2005
CIRCULANTE ................................................... 8.046.460,47 8.028.158,90
DISPONÍVEL ................................................... 669.767,21 1.847.862,57
Bens Numerários ........................................... 611,61 925,25
Bancos Conta Depósitos .............................. 90.798,92 734.385,51
Aplicações de Liquidez Imediata ................. 578.356,68 1.112.551,81

CRÉDITOS ...................................................... 7.376.693,26 6.180.296,33
Contas a Receber de Usuários .................... 6.140.729,05 5.380.298,60
Depósitos Judiciais ....................................... - -
Outros Créditos/Adiantamentos ................... 75.949,96 10.358,65
Impostos a Recuperar ................................... - 27.622,98
Estoques ........................................................ 1.160.014,25 755.001,77
Despesas do Exercício Seguinte ................. - 7.014,33

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .................... 4.034.402,73 3.419.109,01
CRÉDITOS - LONGO PRAZO ....................... 3.959.646,84 3.358.511,86
Contas a Receber de Usuários .................... 2.547.331,68 2.129.717,04
Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo .... 677.090,42 676.300,60
Hospital Municipal de Novo Hamburgo ....... 552.494,22 552.494,22
Outros Créditos ............................................. 182.730,52 -

DEPÓSITOS OFERECIDOS EM GARANTIA 74.755,89 60.597,15
Depósito Judicial - Multa COFINS ............... 60.884,58 54.401,05
Outros Depósitos Judiciais ........................... 13.871,31 6.196,10

PERMANENTE ................................................. 76.995.745,53  96.803.217,63
INVESTIMENTO .............................................. 1.000,00 1.000,00
Participações em Outras Empresas - Banco
SICREDI ....................................................... 1.000,00 1.000,00

IMOBILIZADO ................................................. 76.757.595,61 96.524.560,05
Prédios ........................................................... 4.082.117,14 4.082.117,14
Móveis e Utensílios ....................................... 581.494,79 555.335,03
Máquinas e Equipamentos ........................... 2.643.490,27 2.154.719,12
Instalações Diversas ..................................... 1.726.194,04 1.594.894,31
Biblioteca ....................................................... 9.964,63 9.472,63
Equipamentos e Sistema de Informática ..... 784.217,90 650.484,10
Veículos ......................................................... 34.753,00 34.753,00
Ferramentas .................................................. 156.320,49 155.584,07
Marcas e Patentes ........................................ - 18.600.000,00
Sistema de Abastecimento de Água ............ 75.991.131,48 74.299.631,50
Obras em Andamento ................................... 243.009,20 286.916,28
Terrenos Próprios .......................................... 4.152.745,31 4.152.745,31
Sistema de Esgotos ...................................... 209.498,20 79.336,60
(-) Depreciações Acumuladas ...................... (13.857.340,84) (10.131.429,04)

DIFERIDO ........................................................ 237.149,92 277.657,58
Diferido .......................................................... 677.529,95 677.529,95
(-) Amortizações ............................................ (440.380,03) (399.872,37)

ATIVO TOTAL ................................................... 89.076.608,73 108.250.485,54
 �As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis�.

                 2006                  2005
CIRCULANTE .................................................... 6.310.662,89 3.405.277,45
EXIGIBILIDADES DE CURTO PRAZO .......... 6.310.662,89 3.405.277,45
Fornecedores ................................................ 1.820.220,59 926.855,40
Obrigações Fiscais a Recolher .................. 400.548,02 431.451,22
Imposto de Renda Retido na Fonte ............ 10.482,96 10.493,90
PIS a Recolher ............................................. 40.178,76 36.217,16
COFINS a Recolher ..................................... 185.065,41 166.817,87
Contribuição Social a Recolher ................... 51.108,85 54.058,23
Imposto de Renda a Pagar .......................... 106.262,47 144.376,03
Outros Impostos e Contribuições Retidos .. 7.449,57 19.488,03

Obrigações Trabalhistas ............................. 356.019,99 331.015,61
Salários a Pagar ........................................... 155.616,00 150.446,00
Consignações a Pagar ................................. 15.011,95 10.542,44
Pensão Alimentícia a Pagar ........................ 869,41 150,00
FGTS a Recolher ......................................... 34.343,00 27.750,89
INSS a Recolher ........................................... 118.826,63 115.507,28
Créditos Diretores ........................................ 20.563,00 18.986,00
Créditos do Conselho Fiscal ....................... 2.780,00 1.403,00
Créditos do Conselho de Administração .... 8.010,00 6.230,00

Outras Obrigações e Provisões ................. 3.733.874,29 1.715.955,22
Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo .... - -
Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores Municipais de Novo Hamburgo 748.355,76 713.331,00

Provisão para Férias .................................... 502.173,17 279.978,85
Provisão para Contingências ...................... 200.000,00 -
Depósitos e Retenções ................................ - -
Dividendos Propostos .................................. 122.319,57 188.873,65
Convênio Eletrobrás - PROCEL .................. 493.345,77 367.321,56
Empréstimos e Financiamentos .................. 1.667.680,02 166.450,16

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ........................... 11.703.752,00 19.969.790,77
OBRIGAÇÕES A LONGO PRAZO ................. 11.703.752,00 19.969.790,77
Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo ..... 1.375.267,32 1.536.111,07
Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores Municipais de Novo Hamburgo 13.608.912,40 13.950.011,26

(-) Encargos sobre contratos a decorrer
- IPASEM ....................................................... (4.114.267,91) (4.291.531,90)

AES SUL Distribuídora Gaúcha de Energia
Elétrica S.A. - Liminar ................................... - 8.908.174,06

(-) Encargos sobre contratos a decorrer
- AES Sul ....................................................... - (132.973,72)

Empréstimos e Financiamentos .................... 833.840,19 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO .................................... 71.062.193,84 84.875.417,32
Capital Social ................................................... 70.462.658,00 70.462.658,00
Reserva Legal .................................................. 236.011,12 -
Reserva de Reavaliação ................................. - 18.596.566,00
Lucros / Prejuízos Acumulados ....................... 363.524,72 (4.183.806,68)

PASSIVO TOTAL E PATRIMÔNIO LÍQUIDO ... 89.076.608,73 108.250.485,54
�As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis�.

                 2006                  2005
RECEITA OPERACIONAL BRUTA ................. 33.073.101,73 30.535.020,86
DEDUÇÕES ...................................................... (3.074.615,51) (2.850.620,35)
Impostos incidentes sobre vendas ................ (3.074.615,51) (2.850.620,35)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA ............... 29.998.486,22 27.684.400,51
CUSTOS OPERACIONAIS .............................. (18.314.435,53) (21.345.645,66)
LUCRO OPERACIONAL BRUTO ................... 11.684.050,69 6.338.754,85
DESPESAS OPERACIONAIS .......................... (5.253.530,34) (4.902.993,04)
Despesas Comerciais ................................... (1.454.525,22) (1.401.364,90)
Depreciações e Amortizações ...................... (12.927,84) (26.405,01)
Salários e Encargos Sociais ........................ (752.816,61) (616.429,94)
Despesas Gerais ........................................... (92.118,06) (157.765,91)
Serviços de Terceiros ................................... (596.662,71) (600.764,04)

Despesas Administrativas ........................... (2.816.310,99) (2.873.354,73)
Honorários da Diretoria e Conselhos .......... (538.615,03) (552.155,24)
Depreciações e Amortizações ...................... (148.141,92) (145.835,19)
Salários e Encargos Sociais ........................ (1.190.368,65) (1.125.448,13)
Despesas Gerais ........................................... (629.985,84) (594.820,89)
Serviços de Terceiros ................................... (309.199,55) (455.095,28)

Resultado Financeiro ................................... (982.694,13) (628.273,41)
Despesas Financeiras .................................. (1.376.646,71) (1.099.158,15)
Receitas Financeiras .................................... 393.952,58 470.884,74

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO ........ 6.430.520,35 1.435.761,81
Despesas/Receitas Não Operacionais .......... (239.899,85) -

RESULTADO ANTES DO IRPJ/CSLL ............ 6.190.620,50 1.435.761,81
PROVISÃO PARA IRPJ/CSLL ......................... (1.470.398,06) (314.954,33)
LUCRO DO EXERCÍCIO .................................. 4.720.222,44 1.120.807,48
Lucro por Ação ................................................ 0,17 0,04

�As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis�.

              2006               2005
ORIGENS DOS RECURSOS ................................... 8.675.515,55 6.590.124,14
Das Operações:
Lucro do Exercício ................................................ 4.720.222,44 1.120.807,48

Valores que n/afetam o Capital Circ. Líquido:
Depreciações e Amortizações .............................. 3.683.721,47 3.684.098,59
Baixa de Bens do Ativo Imobilizado/Diferido ...... 82.697,99 54.001,39

Dos Acionistas:
Integralização de Capital ...................................... - -
Dividendos Prescritos 1999 ................................. 188.873,65 -

De Terceiros:
Aumento do Exigível a Longo Prazo .................... - 1.731.216,68

APLICAÇÕES DOS RECURSOS ............................ 11.562.599,42 4.878.090,36
Em Investimentos .................................................... - -
Em Imobilizado ........................................................ 2.558.947,36 2.998.867,26
Aplicações em Obras em Andamento .................... - 93.832,83
Aumento do Realizável a Longo Prazo ................. 615.293,72 1.785.390,27
Dividendos Propostos ............................................. 122.319,57 -
Redução do Exigível a Longo Prazo ..................... 8.266.038,77 -

REDUÇÃO/AUMENTO DO CAPITAL CIRCU-
LANTE LÍQUIDO (C.C.L.) ...................................... (2.887.083,87) 1.712.033,78

VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO
ATIVO CIRCULANTE ............................................. 18.301,57 694.953,23
No início do exercício ........................................... 8.028.158,90 7.333.205,67
No final do exercício ............................................. 8.046.460,47 8.028.158,90

PASSIVO CIRCULANTE ........................................ 2.905.385,44 (1.017.080,55)
No início do exercício ........................................... 3.405.277,45 4.422.358,00
No final do exercício ............................................. 6.310.662,89 3.405.277,45

REDUÇÃO/AUMENTO DO C.C.L. .......................... (2.887.083,87) 1.712.033,78
�As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis�.

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Novo Hamburgo, 27 de março de 2007.

RENATO RAYMUNDO PILGER SADI CARLOS RITZEL
Diretor-Presidente Diretor Financeiro

JOÃO RAIMUNDO SANTOS FONSECA DELCIO ALTMANN
Diretor de Planejamento e Administrativo Diretor de Operações

ALEXANDRE HECK - Contador - CRC/RS 069955/O-0

PARECER DO CONSELHO FISCAL

CAPITAL RESERVA RESERVA DE LUCRO/PREJUÍZO
          SOCIAL DE LUCROS  REAVALIAÇÃO          ACUMULADO            TOTAL

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 70.462.658,00 - 18.596.566,00 (5.304.614,16) 83.754.609,84
Lucro do Exercício .................................... - - - 1.120.807,48 1.120.807,48

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 70.462.658,00 - 18.596.566,00 (4.183.806,68) 84.875.417,32
Ajuste de Exercícios Anteriores ............... - - - 185.439,65 185.439,65
Lucro do Exercício .................................... - - - 4.720.222,44 4.720.222,44
Destinação

Reserva Legal ........................................ - 236.011,12 - (236.011,12) -
Dividendos Propostos ............................ - - - (122.319,57) (122.319,57)
Reversão Reserva de Reavaliação ....... - - (18.596.566,00) - (18.596.566,00)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 70.462.658,00 236.011,12 - 363.524,72 71.062.193,84
�As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis�.

Nota 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: A Companhia Municipal de Saneamento tem
por objetivo a exploração, mediante concessão, dos serviços de abastecimento de
água e esgotamento sanitário de Novo Hamburgo.
Nota 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstra-
ções contábeis foram elaboradas de acordo e com observância aos Princípios de Con-
tabilidade emanados da Lei 6.404/76 e aos demais diplomas legais que se sucede-
ram, às Normas Brasileiras de Contabilidade e em conformidade com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e a legislação tributária vigente.
Nota 03 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: Na elaboração das demonstrações
foram adotadas as seguintes práticas: a) as receitas e despesas foram contabilizadas
pelo regime de competência e refletem valores nominais; b) às depreciações, calcula-
das pelo método linear, foram aplicadas as seguintes taxas: Prédios e Sistema de
Abastecimento de Água � 4%; Móveis e Utensílios, Biblioteca, Máquinas e Equipa-
mentos, Instalações Diversas e Ferramentas - 10%; Veículos, Equipamentos e Siste-
mas de Informática - 20%; c) as contas do Ativo Circulante, estão demonstradas pelo
valor de realização, acrescidos, quando o caso, dos rendimentos e variações monetá-
rias incorridos e líquidos das correspondentes rendas a apropriar; d) as contas do
Passivo Circulante são demonstradas por seus valores conhecidos, e acrescidos, quan-
do o caso, dos encargos e variações monetárias incorridos.
Nota 04 - ESTOQUES: Os estoques estão avaliados pelo preço médio ponderado,
com base em registro permanente dos estoques.
Nota 05 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO: a) Contas a Receber de Usuários é repre-
sentado por créditos de longo prazo sobre Empresa Estatal; b) Prefeitura Municipal de
Novo Hamburgo e Hospital Municipal de Novo Hamburgo são o composto da dívida
das entidades oriunda de consumo de água, segregado de Contas a Receber de Usu-
ários em função de renegociação realizada em 2004; c) Multa COFINS refere-se a
depósito judicial decorrente de Ação Ordinária de Anulação de Lançamento Tributário.
Nota 06 - PERMANENTE: a) As contas integrantes do Imobilizado estão demonstra-
das, individualmente no Balanço Patrimonial, e as respectivas depreciações estão
registradas em conta redutora do Ativo Permanente; b) O Diferido refere-se a gastos
com a reorganização da Companhia, entre os quais a elaboração de manuais de ope-
ração e procedimento, gastos estes que estão sendo amortizados de acordo com a
legislação vigente.
Nota 07 - MARCAS E PATENTES: Atendendo recomendação dos Auditores Indepen-
dentes, foi autorizada a reversão do registro referente à avaliação da marca COMUSA,
no valor de R$ 18.600.000,00 (dezoito milhões e seiscentos mil reais), incorporado
ao patrimônio da Companhia no exercício de 2003.
Nota 08 - PROVISÃO PARA FÉRIAS: Encontra-se provisionada a parcela relativa as
férias incorridas até a data do balanço, com os respectivos encargos.

Nota 09 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: Foi contabilizado o valor de R$
200.000,00 (duzentos mil reais) para registrar os riscos fiscais e trabalhistas de acor-
do com os processos judiciais em andamento.
Nota 10 - EXIGÍVEL A LONGO PRAZO: IPASEM � Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidores Municipais de Novo Hamburgo: A partir do exercício de 2003,
em decorrência da Lei Municipal nº 637/2001, o Município de Novo Hamburgo transfe-
riu créditos vencidos e créditos vincendos nos exercícios de 2002 e 2003 em favor do
IPASEM - INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES MUNI-
CIPAIS DE NOVO HAMBURGO. Esta importância foi objeto de contrato de Novação
de Dívida entre a Companhia e o referido Instituto, tendo como anuente o Município de
Novo Hamburgo, sendo que este contrato estabeleceu prazo de 192 meses para pa-
gamento, atualização monetária pela variação do INPC e juros de 0,5 % ao mês, todos
calculados pró-rata-die.
AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S.A. / Financiamento Banco do Brasil:
Ainda em 2005 a Companhia iniciou tratativas com a AES Sul visando equacionar sua
principal obrigação naquele exercício, referente a contas de consumo de energia elé-
trica relativas ao período de maio de 2000 até agosto de 2004 (52 meses). Entretanto
o acerto com a Concessionária de energia elétrica ocorreu somente em agosto de
2006, quando a COMUSA firmou acordo judicial objetivando a quitação da dívida his-
tórica pelo seu valor nominal. No momento do acordo com a AES Sul a COMUSA
realizou pagamento de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais), remanescendo sal-
do de R$ 4.144.515,54 (quatro milhões, cento e quarenta e quatro mil, quinhentos e
quinze reais e cinqüenta e quatro centavos), que foi quitado em 28/12/2006. Para a
quitação do saldo remanescente, a Companhia utilizou recursos próprios, obtidos atra-
vés do superávit financeiro oriundo de sua atividade operacional, e recurso de tercei-
ro, obtido através de financiamento contratado junto ao Banco do Brasil, no valor de
R$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais), à taxa de juros de 3% (três por
cento) ao ano acrescida da variação do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), a
ser pago em 9 (nove) parcelas bimestrais.
Nota 11 - CAPITAL SOCIAL: O Capital Social Autorizado é de R$ 100.000.000,00
(cem milhões de reais), dividido em 28.327.777 ações ordinárias e 2.536.420 ações
preferenciais, totalizando 30.864.197, sendo que o Capital Subscrito e Integralizado,
até 31/12/2006, é de R$ 70.462.658,00 (setenta milhões, quatrocentos e sessenta e dois
mil, seiscentos e cinqüenta e oito reais), dividido em 24.959.807 ações ordinárias e
2.058.353 de ações preferenciais, todas elas sem valor nominal, totalizando 27.018.160.
Nota 12 - EVENTOS SUBSEQUENTES: A empresa obteve liminar em ação ajuizada
contra a Secretaria da Fazenda Estadual com vistas à suspensão da cobrança de
ICMS incidente sobre demanda contratada de energia elétrica. O valor discutido, refe-
rente ao período de dezembro de 1998 até dezembro de 2006, devidamente atualiza-
do, atinge R$ 3.424.081,76 (três milhões, quatrocentos e vinte e quatro mil, oitenta e
um reais e setenta e seis centavos).

À COMPANHIA MUNICIPAL DE SANEAMENTO - COMUSA
NOVO HAMBURGO - RS
1. Examinamos o balanço patrimonial da COMPANHIA MUNICIPAL DE SANEAMEN-
TO - COMUSA, levantado em 31 de dezembro de 2006, e as respectivas Demonstra-
ções de Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e das Origens e Aplicações
de Recursos, correspondente ao exercício findo naquela data, elaboradas sob a res-
ponsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre essas demonstrações contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compre-
enderam: a) O planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o

Em atenção às disposições do Estatuto Social e demais normas legais vigentes, sub-
metemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Relatório da Diretoria Executiva,
relativo ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2006.
A Companhia Municipal de Saneamento - COMUSA, Sociedade de Economia Mista
instituída pelo Município de Novo Hamburgo nos termos autorizadores da Lei Munici-
pal nº 84 de 20.12.89, foi constituída com o objetivo de explorar os serviços de Abas-
tecimento de Água e Esgotamento Sanitário no Município de Novo Hamburgo.
Ao longo do exercício passado a Diretoria Executiva manteve as diretrizes adotadas
pela Companhia a partir de 2005, principalmente aquelas relativas à redução de cus-
tos e despesas operacionais, objetivando a geração de caixa para o pagamento das
dívidas oriundas das administrações passadas e a implantação de programas de in-
vestimentos com vistas à ampliação e melhorias dos sistemas de abastecimento de
água e esgotamento sanitário.
Os principais resultados atingidos através das ações realizadas na operação dos sis-
temas são verificados nos indicadores relacionados abaixo:

CUSTOS COM  PRODUTOS QUÍMICOS
Despesas c/Produtos Químicos Variação %

Ano p/m³ produzido (R$/m³) Ano anterior
2003 0,1833 -
2004 0,1202 -34,42%
2005 0,1214 1,00%
2006 0,1065 -12,27%

Entre dez/2005 e dez/2006 --> redução de: 12,27%

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA
Consumo de Energia Elétrica Variação %

Ano (kWh) Ano anterior
2003 1.615.980 -
2004 1.375.017 -14,91%
2005 1.311.364 -4,63%
2006 1.274.286 -2,83%

Entre dez/2005 e dez/2006 --> redução de: 2,83%

CUSTOS COM MANUTENÇÃO DE REDES
Consumo de Energia Elétrica Variação %

Ano (kWh) Ano anterior
2003 3.829.054 -
2004 4.905.151 28,10%
2005 4.421.635 -9,86%
2006 3.532.631 -20,11%

Entre dez/2005 e dez/2006 --> redução de: 20,11%
REDUÇÃO DO VOLUME PRODUZIDO (ANO)

Variação %
Ano Volume Produzido (m³) Ano anterior
2003 21.503.347 -
2004 21.289.187 -1,00%
2005 20.742.726 -2,57%
2006 20.316.000 -2,06%

Entre dez/2005 e dez/2006 --> redução de: 2,06%
EVOLUÇÃO DAS ECONOMIAS ATENDIDAS (Água)

Variação %
Ano Economias Atendidas (ativas) Ano anterior
2003 66.988 -
2004 69.072 3,11%
2005 69.828 1,09%
2006 70.814 1,41%

Entre dez/2005 e dez/2006 --> acréscimo de: 1,41%
REDUÇÃO DO ÍNDICE DE PERDAS DE ÁGUA (IPD - Média anual)*

Variação %
Ano IPD (%) Ano anterior
2003 44,85 -
2004 44,12 -1,62%
2005 43,50 -1,42%
2006 40,81 -6,18%

Entre dez/2005 e dez/2006 --> redução de: 6,18%
* Índice médio nacional: maior que 50%

A racionalização dos custos e despesas operacionais possibilitou a apuração de
lucro líquido de R$ 4.720.222,44 (quatro milhões, setecentos e vinte mil, duzentos
e vinte e dois reais e quarenta e quatro centavos), o que ocasionou a reversão do
prejuízo acumulado histórico, que no início de 2005 atingia aproximadamente R$
5.500.000,00 (cinco milhões e quinhentos mil reais), e permitiu a realização de
investimentos no sistema de distribuição de água tratada da ordem de R$
2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais).
Também, a continuidade dos depósitos mensais relativos ao superávit financeiro
permitiu a retomada das tratativas com a AES Distribuidora Gaúcha de Energia
S/A, visando equacionar a principal obrigação da COMUSA, referente às contas de
energia elétrica não pagas no período de maio de 2000 até agosto de 2004 (52
meses). Em agosto de 2006 ocorreu o acerto com a concessionária de energia
elétrica, quando a COMUSA firmou acordo judicial com redução de R$ 10.118.833,07
(dez milhões, cento e dezoito mil, oitocentos e trinta e três reais e sete centavos) do
valor do débito, passando o mesmo de R$ 19.263.348,61 (dezenove milhões, du-
zentos e sessenta e três mil, trezentos e quarenta e oito reais e sessenta e um
centavos), conforme estabelecido em decisão judicial de segundo grau, para R$
9.144.515,54 (nove milhões, cento e quarenta e quatro mil, quinhentos e quinze
reais e cinqüenta e quatro centavos).
No momento do acordo com a AES Sul a COMUSA realizou pagamento de R$
5.000.000,00 (cinco milhões de reais), remanescendo saldo R$ 4.144.515,54 (qua-
tro milhões, cento e quarenta e quatro mil, quinhentos e quinze reais e cinqüenta e
quatro centavos), que foi quitado em 28/12/2006. Para a quitação do saldo rema-
nescente, a Companhia utilizou recursos próprios e recursos obtidos através de
financiamento contratado junto ao Banco do Brasil, no valor de R$ 2.500.000,00
(dois milhões e quinhentos mil reais).

Novo Hamburgo, 27 de março de 2007.

Renato Raymundo Pilger Sadi Carlos Ritzel
Diretor-Presidente Diretor Financeiro

João Raimundo Santos Fonseca Delcio Altmann
Diretor de Planejamento e Administrativo Diretor de Operações

Os membros do Conselho de Administração da COMPANHIA MUNICIPAL DE SANEA-
MENTO - COMUSA, nos termos ao Art. 142 da Lei nº 6.404/76, após examinarem o
Relatório da Diretoria, as Demonstrações Contábeis, o Parecer dos Auditores Inde-
pendentes e o Parecer do Conselho Fiscal, são favoráveis aos referidos relatórios e
as contas da Diretoria Executiva relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006.

Novo Hamburgo, 27 de março de 2007.
JOÃO ALBERTO ANTÔNIO - Presidente

ADALBERTO ALEXANDRE SNEL MIRNA LORNE FENSTERSEIFER
RONALDO RODRIGUES DA SILVA RAFAEL SCHILLING FUCK
OSNI VITOREL FULBER PEREIRA AURÉLIO FISCHER

MARIA ANTONIETA S. BACKES LAZARENO BELISÁRIO DA SILVA
GABRIEL DALMINA

Cumprindo as disposições legais contidas nos incisos II  e VII do art. 163 da Lei das
Sociedades Anônimas, declaramos que examinamos o Balanço Patrimonial e demais
demonstrações contábeis da COMPANHIA MUNICIPAL DE SANEAMENTO, sediada
nesta cidade de Novo Hamburgo, RS, encerrado no dia 31 de dezembro de 2006,
incluindo o Relatório da Administração e as Notas Explicativas.
Com base nesses exames, nas verificações periódicas realizadas nos balancetes
mensais e no Parecer dos Auditores Independentes, consideramos que a documenta-
ção em apreço acha-se formalizada em termos que traduzem com correção e proprie-
dade a situação patrimonial e financeira da Companhia na referida data.
Isto posto, na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Companhia, apresenta-
mos parecer de que a referida documentação merece apreciação e aprovação dos
Senhores Acionistas.

Novo Hamburgo, 27 de março de 2007.
Jaime L. Willers Roque Pedro Schmitz Luciano Rodrigues da Silva

volume das transações e o sistema contábil e de controles internos da entidade; b) A
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgadas; e c) A avaliação das práticas e estima-
tivas contábeis mais representativas adotadas pela administração da entidade, bem
como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3. As demonstrações contábeis do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005
foram auditadas por outro auditor independente, que emitiu parecer com ressalvas em
24 de março de 2006.
4. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, se lidas em con-
junto com as notas explicativas, representam adequadamente, em todos os aspectos

relevantes, a situação patrimonial e a posição financeira da COMPANHIA MUNICIPAL
DE SANEAMENTO � COMUSA em 31 de dezembro de 2006, o resultado de suas
operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus
recursos, referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Novo Hamburgo, 27 de março de 2007.
Lauermann Schneider Auditoria e Consultoria Contábil Ltda.

CRC/RS 3902
Tânha Maria Lauermann Schneider
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